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GELO ! GELO ! 

As ultimas noticias do Bra- 
ga são alarmantes l 

A revolução estalo em to- 
dos as articulações da velha prin- 
cesaeo lotou: de rebate chocalho 
em todos as suas aniraotuosida- 

As fabricas de Prado lun- 
dent canhões de grosso calibre 

ara guarooooreni os baluartes do 
ameiro e do Falperrar o: ferrei- 

ros da Rua 28 de Novembro fabri— 
coui pollouros para arrasaram os 
Paços dos Duques de Bragançal 

Os templos e as ollioinos 
ty ogro bicos estão convertidos 
em fabricas de lvon & bala, o- 
na fabricas de (: ?:.peuo e de la- 
chas em poderosºs n'sonnral 

Em pouco tempo Braga 6 
um enorme canhão! Em pouco 
tempo Braga. eum imineuso ar— 
senai! 

As campainhas das irman- 
dades e coulrarias percorrem as 
mas da cidade dos arcebi5pos e 
levam manadas de povo aos oo- 
tnicios de ar livre! 

E tudo isto para que ? 
Para prolestaremfgicamm- 

to, como diz o oorrispondento 
dº Braga. para o «Commercio 
do Porto», em um telogramuio, 

rolnoriu— 
D LYRIB Nº PANTANO 

Conclusão . 
_...—--—-I— 

Não estou. como me Íam- 
renhas, embora tu não me houves- 
ses conhecido senão sob o nome do 
“Paulo Martins. Substitui o appoin. 
do de meus, em virtude de raízes 
que não são para aqui. Não sou 
nem um assassino, nem um ladrão. 
Se duvidas, aproseutar—to-hoi folha 
corrida. Trabalhei por os seu _de 
muitos anos, a meu na 0. Two 
casa de jogatina casa de penhora, 
descontei lettrns, foi agiota o usura- 
rlo. não nego. Apesar d'isso, não 
houve nunca o menor contacto en- 
tre mim e a justiça, & salvei inta- 
cta a minha probldade. Luctei, foi 
ao Brazil, não hesilel em receitar 
todos as especies de negocios; des. 

. | . 

contra o pretenção dos oimaro- 
name:, qu: desejam a desarmam- 
çõo do seu concelho do distríclo 
de Braga, não tendo paga os 
encargos do n'idriclo que com 
ELLES TEM FEITO DESPE— 
ZAS. 

” Então o dislrioto do Bra- 
go tem leito dospezas com o 
concelho de Guimaràrs ? 

Como provnrà o snr corres— 
pondente os sons ,afãnnativns? 

Qoeaystemn à esse de so 
enganar o paio? 

As contribuições que o ooo— 
oclhn de Guimarães paga no 
dislriolo do Braga “rodem em 
alguns contos de reis as drspo- ' 

mo velho; logo, como é que odis- 
lriclo tem foitodespozas com o 
conselho de Guimarães. 

Depois dlt- pedrada", & difa— 
mação ! l l ? . 

Que comedia repreaentn a 
gente do 14? 

Gol) l meus aenhores,gelo l 

"(_,-tg)". ,...-_ph, . 

Projecto de lei 
Apresentamos em seguiria 

o projet-to de lei Para a desan- 
nonação da moradia do Guima- 
rães do distriotodc Bra e asua 
onncxoção ao distrieto o Porto, 

.u— 

diocrns; gastei : vida n'egsa formi- 
lha incandescente que se chama tra- 
balho, consegui enriquecer.. .Esa— 
boa porque fiz tudo Isto ? Porque 
tinha uma filha ! Desojava que oito 
fosse feliz. 86 o dinheiro poderia 
conquistar the a felicidude. Lucinda 
tinha dois annos quundo sua mãe 
morreu. Mandela-u para o melhor 
collogio do Lisboa. Não olhei & das— 
penas. juro-to! BCCDWMBUIlBi' que 
tirassem da minha Limindn uma 
senhora perfeito em todo o sentido. 
Minha filha lolla lranroz, italiano e 

inglrz, toca plano;—canta, pinta. Que 
mais te direi, ati, meu anti o, que 
| conheces ? Lucinda 6 : onvol; 
alem disso levará a seu marido um 
milhão em dote !.  . . 

-—Nunoa imaginei, interrom- 
peu Mauricio, ironico, que o jogo 
rondesse tanto ! , _ 

—-Luotnda. continuou Paulo, 
poderia fazer um casamento do con— 
veniencia & aspirar a um titulo. . . 
Has, n'irsto mundo não ha nada 

rfeito ! Minho filha gos—uva saude, 
não ora romantica. ora vnrcinndn: 
de repente, atacou-a uma doença 

prmi os oscrnpulos idiota dos mm 

“5 ªlº-31“ " dª'—““““ faz tem _ 0 nova. (lie—it:.i'ibuição dos 

terrivel, o amor que lhe limpo-esto! 

“ _ , — * . . .  

apresentando no camara dos srs.l 
deputados pelo nosso ílluatro re- 
preocutnnte em colºno o crm." 
snr Dr. Castello Branco. 

«AJ-tigo l.'—O con- 
celho de Guimarães Tê 
dennnnuxnrln do (lixo-- 
tricto administrativo 
de Braga, e fica por- 
tencendo ao do Porto 
para. todos os eft'eltos 
administrativos e po- 
liticos. 

«& unico -—Asjuntas 
gor-aaa dos (Itati-1017093 
dº Porto o Braga. se- 
rao convocadas ex- 
traordinariamente lo 
go Que este projecto 
seja lei do pais;, a fim 
de procederetn a uma 

procurudurcu ao: j uu- 
tas paiol-_: raspeetOs 
muco lu)- n _ _ m  
acusªção É ª? dº 
cân“õpêr'ndà parªa—tre" 
artigo l.“ 

(Artigo fai—Fica 
revogada a. legislação 
em contrario.. 

RIQUEZA 
Será. sim, o grosso pode- 

rio do opulonto, se as suas fa- 
zendas em grosso tem valor (- 
apreço perante o movimrnto 
social; se elle não é privativo- 
mrnto o náol'ructunrio d'ollas, 
mas a conectividade de. pessoas 

B M E - « "  

Quer por força casar romtigo. que 
gasta.—ito até no ultimo real o tm pa- 
trimonio, o anoullasto por entrava- 
gauoia, : tua carreira! Tontoi dis- 
suadiI-a. onitlosso. Tudo foi iuntil! 
Ou casar muntigo,ou recolher-sa a 
um convento, o que mo mataria do 
desgosto. Ora aqui Hit! porque me 
res em tua casa, ridiculo como um 
pao de comedia. arriscado : ropro- 
sootar o blit'ieátlº papel 'do sogro 
l'oirier! 

-—Só te esquema uma cousa, 
volvou Mauricio com as sobrance- 
lhas frauzidas: perguntam-mo se 
eu estaria disposto a representar o 
papel do genro. nitroso! 

—-—ltecus:ist exclamou Paulo. 
constornado. Mas então, o que que- 
res tu que ou faça? 

—0 que quizerem O unico 
paz.-ir quo experimento à o do par— 
turbar a felicidade da sur.“ D. L-n- 
oinila. Espero. porém, que tua li- 
tha tm do rosignar-se. 
. —Juro—to que minha filha & 
suthciootemouto tota para morrer 
por'tit 

_Distraho-lbo o-espirilo. Lo— 

uuoioor 
_ Mom Rua. Nova de Santo Antonio n.º 86 . ? 

Alo-“Ao usignotuua não pagas adiantado; 
Os ª“. anorgasmia. tem em todnl “ " “  “WWW & ”  

Ropatiçõon 

lanç!— dois exam I&ron. 

timonto da 20 por oonto. 

com quem vive em sociedade; 
ou os põe no serviço dos braços 
dos ovos ªgimºs que pªi:: Butt 
ooopornçoo os Iêizoiu subir lll' 
valor. Illt'lillll'ªlld'll-HS polo nou 
lrnbnlh r e  assim oollirr :irn si 
o Silialil) que o (autor: IE! ovo 
rosto: lhes ganho para n solis- 
fuçáo do mms tioiirssitialli-a; ao, 
rllo. sonsuolisndo no li'ito adn- 
musoado dn sua opnlrociit, os 
abandonar com o mini-,qite' lhe 
o proprio intrinsionmrnto, e. 
n:.o lho areal-encontar o quo on- 
trinsorutnonte lhe pode oil-rir 
pelo seu esforço oii-:prlo it 
seus sono.-railiiros,porque n ri- 
quezn não resultl do “trabalho 
d'um só homem, mas de mui- 
los. 

Mais .lur- o poderio ti:) opu— 
lonto rei-ai; riquozt o simples 
arado lavrador. se ello é amos- 

- .tl-ado nouao d'ello, anos arlei-- 
los da sua negrito opnião-ndo às 
diversas camadas do torra. por-* 
que então ello à quem Ih'as foz 
ou montar do preço e estima 
pc o seu [Pllbªiilll agricultor. 
que lhe soube dor. tronnfnr— 
mundo as terras unidos e som 
condições do fecundidade em 
fertil—lúmen vergoismm comple- 
nnsoopiosomento productivns, 
omqunnto quo o Ollllicnl" ro- 
pousodo no tit'tl leito de opnlrn- 
cin. confiado na conutunuin do 
seu grosoo pudor, como rique— 
za iofundivi-l. constituido pelo 
possessão do immrnsns fazen- 
das.“: as não entregasse ao 

M
.

 

supremo poder:—o dinheiro? 
_Mas emfim, qual 6 o moti- 

vo da lua recusa-? 
——Aht ainda não poroobosto! 

Exigos que eu ponho os pontos nos 
iii? 'l'nn lilha &: encantadora, con- 

runtime; littorarino :;xnunoiodoo gintiaIEeoo'bmâo—l; no " 

venho. No nocasião om quo tu ou- 
trnsto, escrevia ou isso mesmo a 
minha irmã, acrescentando Is 
ngm-a, sabendo o que sol, poderio 
ainda mal a o perdoar—lhe o ser 
tua filha, attoudoudiya quo : coca 
mtu-oz.: nos privou da garantia do 
BStlúiit-mºª nossosjpacsldas o quo 
ou não posso perdoar é. : macula 
que o teu dinheiro puz na sua pu- 
reza. Queres deshordnl-o? não po- 
des! Soria preciso provar-thc, tu, 
seu pao. que a origem da riqueza, 
adquirida por-ti, aolouuto da qual 
ella está habituada, é doshonrosut 
Tua filha está lmnrrada perpetua— 
mente à riqueza. isto o li inlnrnia. 
Porque o teu dinheiro (: infame, 
meu pobre amigo, causa de que to 
nunca to lembraste. Julgosto que 
tinhas clevempouhado à risca o teu 
vdever de pao, adquirindo. um rnt- 
lhão, à custa de varias. industrias, 

va—n : Paris. Não dispoe; to do mais ou menos ilticitas, o atirando 
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Amtnnciolo matutino”, por linho . . .. . , ” 

braço e ao (ªnidrido tdo rustica, 
possui]-ia () mundo inteiro. mal 
não poderia tor os quilates do 
riquvm. pnrqur o mundo intrin— 
do » inerte-. sem o noção do lio- 
mi'm qu.- n transforme em uti- 
liilnilo uotnmum. [nio n-prmlu— 
zirio de por si só uimizt que 
contenha os olomenlm com os 
«pinos é produzida. 

Erro. mn david-.|. o bit]— 
gollo instrumento do artista.“ 
onbouomo nmrtrjol-o l' como 
applionl—o n lllllit'l'ial ou «subs- 
tnncio sobre quo labora. para 
produzir um Sl'l' novo, ou for .” 
mor uma combinação de Bares 
agglonmrudos il'ooilo resulta 
um outro ser que pousa ser 
apreciado por quem o contem- 
plo o u aquiloto; so ello é co— 
pm. o prin-.um dor-lite um mo- 
rito quanto ser posso subido. 
por» que adquira mais valor; 
se ello 'não mim 56 ai acquisi- 
ção monomoolosa d'um gram 
monopolio. nao lhe posso ser 
proporcionado pelo seu inbor 
mas tambem no serviço que 
ports: lii'i'slur :'t arte para 0 seu 
desenvolvimento. fincado-lha 
adquirir novas vantagens e to— 
mar morna faces que lhe deem 
mais merito artistico perante o 
mundo social. 

A trigo ou a van do ma- 
àistrailo quam gran-lo valor- 
não tem para a Piqui-zo social ! 
mag minina vozes não tem :i— 
do ol ao um perigo iluminem 
para ella pelo seu meu um . 

, 
nu.— _ -  " . . . n a — " * * * . “ —  

com ello para a carlismo nupcial da 
tim fliltttjllucliu-lo d'esta vez a tua 
apragoniin exporioocin dos homens. 
Acabamos com isto! O teu milhlo 
ropugnn me romo on minsrnas do 
um pontuou. Diligi-nooin que tua 
iufolizhlha ignora o motivo da mi- 
nha recusa, a. quando ella esquecer 
o primziro sonho da mocidªde. 
escolhe-lhe um noivo & toa imagen; 
o oimithonçot * 

to 0 que Paulo saiu, cobrindo 
a retira a com um gesto do amea— 
ça, Mauricio olhou para n corta . 
ficara sobre : moxa. Emisegn' :, 
pegou-lhedllou—a longamente e quei— 
mon-a. 

—Pobre rapariga, disse com 
expressão melonooiica. Quo' Gulp! 
tem o Iyrio se o acaso" o &: nw 
oer no pantanal. » 
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applicoção, e por não se iru-.tr- 
dar muitas vezes o justo propor— 
i;;m vilas e ofim para que el— 
lo os toma o imponha. 

(Continua) 
—- M u t — º -  

timos como 
Após algumas semanas de umas 

ferias bem passados. aqsistindo as 
festas do Natal no sanctuario da l'a- 
nnlia. d'onde os corações das nos- 
sas mães nos chamavam. convidou- 
do-noe a depór por algum tempo 
os livros na estante. para irmos 
aspirar junto d'ellns os perfu- 
mes de um amor sanctiricado, 
scheme—nus outta vez na patria da 
Sciencia, a ouvir os murmorios go- 
mehundos do Mondego, os sons 
monotonos da eai-ra da Universal-_ 
dade que no:: convida para as an- 
las e aver'desfilar vagarnsa como a 
lesma esta segunda epi-cha de ea- 
lndo, grande, enorme; pois sí» nos 
deixa ver nos nos de Abril os al- 
vores da aurora da Paschoal. 

Ai .lulietaa, lulietas ! como 
haveis de activar sepultar. no vosso 
sensível e deliil coração. n'uma tão 
longo ausencia, as saodndesdos vos- 
sos Romans. principalmente d'ess-os 
ingratos que não vos escrevem. 
porque se negaram comvosco, du- 
rante as ferias, em que não lhes 
dlspensastes as amoiiilidades coato- 
madas e n ileiiicação precisa. . . 

——lsto por aqui continua de 
mesmo modo. Uns dina primave- 
raes tiram-nos de casa e ronvi 
dam-nos a dar nos passeios ao Chou- 
pal, a essa floresta immcnsa, [muita- 
da pelas aguas do llondego. que, 
actualidade, mostrando nos longas 
ilhas da sua areia dourada, assimi- 
llia—se a um arroio suave que des- 
lisa por entre ao campinssom pleno 
ostio. Quando voltarem uns dias in- 
vernosos elle ha de então transfor- 
mar-se, como costuma, n'um Amn— 
zonas. 

—-—-Na Universidade tel-oa a re- 
gistrar um facto luctuoso. Falleceu 
tia dias na rua quinta do Freixo na 
Lousã um dos melhores ornamen- 
tos da faculdsde de Direito. 0 i!- 
lnstre finado consolheiro Vicente 
Ferrer Neto Paiva era lento jobilarlo 
e foi por eixo: tempo Reitor da 

'Unlversidado. Ds campendios de Di- 
reito Natural adoptado no l.' anno 

rldieo : outras obras mostram 
un 0 seu talento. . 

-—Celelsraram-se hoje con to- 
do o esplendor na real capella da 
Universidade.- as croquis; pelo snr. 
D. Fernando. Assistiu o corpo do- 
cente & mais pessoal da Universida- 
de e grande numero do academicos. 

—Tellt estado à exposição em 
_ Coimbra o esploodirlo museu ana- 

tomico do dr. !. Hetbrrg. Para 
outra carta direi slguma coisa iner- 
cn d'ello. 

_A's amarela leitores do 
«Com-ereto de Guimaraes: dou 
parte gue oe uniram pelos eternos 
laços o matrimonio, em Vianna 
do Castello. no dia 26 de dezembro, 
o distincto academico da Universi- 
dade e conhecido poeta Carlos Bra- 

com a ermo.- snr! 1). Anna 
aria Pereira de Lima. uma tenho. 

ra dotada de primorosos qualidades, 
um extrema bondade e esmerada 
educação, filha do sur. Antonio 
Fernandes de Lima abastado pro 
prtetario de Goodarem. 

Os diatinctos apertos acham—se 
entre nos e continuarão aqui a re- 
aidir até que o snr. Carlos Braga 
conclua a aos lormatura no proxi- 
mo anno. 

Desejo-lhes uma encantadora 
e prolongada lua de mel e uma se- 
rie de felicidades. “ 

«. Coimbra, lt de janeiro de 

'l's v.. “ : ; t  

DESAMUiil'lSAGAU 
cone LHO ou animales 

Ko dia. 4 de fevereiro)“: ovorno 
civil do Brasil, "rematar-own o _eom 
o abatimmito de 70 p. o. os neguinho 
forno: 

Foro itrposto um uma ea- 
se e horta no logo r do Carvalho 
do Moinho. em S. Jorge de Se- 
llin.—-Emphylcotª, Cloro Roso 
llB Jesus. lSlJ'lll l'cis—ãlli.“ 

Foro imposto em um pra- 
zo de dois pedaços de terra, em 
S. Jorge do Srlho.——Emplty— 
tenta, Antonio José Alves. 
esmo reis—185 to. 

Foro imposto em uma ter— 
ra que sniu tiº casal do Burgo, 
rm S. Joi-ge de Samu.—Em- 
,phyteutn, João do Costa, 1363! 
reis—335. 

Foro imposto em umas ca- 
na, horta e suas pertenças chu- 

mndas os Cosas Novus, em S .  
Jorge de Seihin—Empltyteuta, 
Mario de Belem Pinto-tro de 
Abreu. 18200 reis—360. 

Foro imposto no prazo do 
casal dos Figueiras. cm 5. Vi- 
cente de Uli-.iros.—-Enipliyteu- 
ta,]usé Ribeiro Gomes d'Alireu, 
Gill) rt'is—IBD. 

Foro imposto no quebrada 
de Portella, em Santa Maria do 
Souto.—Emphyientu, Domin- 
gue de Macedo, 600 fois—180- 

Foro imposto em um eo— 
sal das Cores, em Santo Thyr- 
so de Precios—Empliyteuta, 
Domingos Gomes, 600 reis—— 
180. 

Foro imposto em um pra- 
no de umas cosas sites no“ Ca- 
no de Cima, em S. Pedro de 
Asumm—Emphytenta. Fur- 
tnnalo da Silva Ribeiro, 13500 
reis—650. 

Foro imposto ao um pra- 
so de uma morada de casasoa 
no Com de Cima, em S. Pr- 
dro de Azurem.—Empbyteula. 
Theresa Moria Faria,, 338s0 

Diario do Governo n.' & 

. . .— 

No ris & de fevereiro. mmm- 
ce-ltio m o lini-onto do li) lr. o.os 

. regulam. 

Censo imposto em um cido 
das Antas. na freguesia de Vil- 
la Nova de Saude.—llensunrio. 
José Teixeira de' Araujo, 643080 
reis—45232. 

Censo impºsto em um ciclo 
dos Antas, ou freguesia de Vil- 
la Nova de Sandra.—Consumir». 
FrnociscoJosi dos Santos.?õãªº 
reis-=5fl082. 

Ct'ÍISO imposto no Campo 
da Fonte. na freguesia de Villa 
Nova de Sendo,—Gensuario, 
Antonio Rodrigues. 125500 rela 
mismo. , 

Censo imposto em duas 
casas no logar da Casa Nova 
na freguesia de S. Salvador de 
Ralston—Consumir). Antonio 
Gomes, 600 reis—420. 

Censo im iosto nos casos e 
terra da Casa lleva. na [regim— 
sia de S. Salvador de Belmar.— 
Censuoris, Theresa Ferreira, 
800 reis—560. 

(li-nao imposto nas terras 
do Outoirinho, na lregucsia de 
S. Salvador do Bolena—Cen- 
auario, Jose Gomes de Meira 
118320 reis—78925: 

Censo imposto na ieira e 
devota'do Penedo de Pouso 
Flores. na freguesia de S. Paio 
de Figueiredo. — Sensual-io, 
João.—Pereira. 406 reis—480: 

-.. u z  MÉRCIO DE GUIMARAES 

tir-uso “oposto no rosa! do 
Pomar-ello, na freguesia de W'. 
João de Ponte.—Censuario. 
Domingos do Silva Martins 
93720 reis—668%. 

como im osto na ieira de 
Frudrllns, no rrguesia de San- 
ta Iai-inha de Avon.—«Benson- 
rio, Francisco Josõ Alves Pi- 
nheiro. 26800 reis—1960. 

lili-rich Gum n.- '? 

lEUllli Pilillllllllll 
No dia l l  houve rm Br.-i- 

gn uma reunião. composto de 
escamados, para su resolver so— 
bre o attitude que a cidade dos 
arcebispos deveria tom.-r em 
vista da. apureutoçáo no guria. 
memo tlo pl'ujttcfo de lei um a 

Guimaraes do distrtcto de Bru- 
.s o a sua sunexsçso ao distri— 
cto do Porto. 

Estiveram presentes todos 
os elementos das jersrcliins so- 
mas e representadas Midas as 
corporações, associações. socie- 
dades mogulus de r'upumabtltda- 
de limitado, companhias de se— 
guros, agencias etc. etc, etc. 

Premuiu ii sessão o digno 
residente da ca nara o snr dr. 

Bose Borges que expo: em lin— 
gusgeiu classico 0 lim do reu- 
uu'to. concedendo depois 3 po- 
lavra & quem quisesse tratar do 
assumpto às alturas do gravi— 
dade dos circumstanctas. 

Levantou-se Braga os (leiª 
pronunciou o seguinte discurso 
depois de haver dirigido salu- 
tnalekes para a esquerda e pa- 
rssdireita: ; .. _ 

«Heus meninos: 
U vosso proceder à atten- 

tatorlu da nossa muita alta di- 
Unidade. Pois haviamos nos de 
protestar contra a dcsotombra— 
cão do concelho do Gunnarács. 
depois de termos _dito pelas 
larynges das nossas mundos go- 
cetos que vivíamos sem 'ellc,que 
fosse para ou mações do Porto 
e “depois d'squelles terriveis 
versos. ' 

«Vac, llssro avalio lmreuto. 
. Postar largar campinas livremente :? 

Não, isso não pode srrl 
Pois haviamos de protestar 

multa a dosmeutbracao d'cssc 
concelho orgulnuso, depois de 
termos corrido is pedradas e ai 
lama os seus lilitos mais dile— 
clos'l Estonie loucos porventu- 
rn? Mais tino nessa bois, se- 
não. . . 

Se não que, rtesponde a 
asseinblea, a uma voa? 

Braga a [id.subraçs . saia 
de tenilhu e corre tudo à pon- 
to de roca. dos poços_do con- 
celho. lexulamando: fois os__ do 
ll: 

Não os conheceremos por 
outro nome de gum-ra. 

Apesar d'este desastre. os 
do N reuniram-se de novo na 
praça muni3lpttl c tilt-liberaram 
levar o povo o um comício. 

Muito bem! 

i'llllillllllli llLLlCllS 
Houtem de manhã distribuíram— 

se em Braga centenoros llB supple- 
mentos e impressos anonymos, 

Omartian devia realisar—se & 
tarde, o por isso era preciso re. 
parar o povo, que estava rio, 
estimulam, “roem-o ao comicio, 

desmembroçoo do conoel o do- 

1 8 1 3  

enm-iru se lançasse mão de meios 
extremos. 

Assim se ;l'ez, peraívergonhe 
de Braga! 

A reuse estava perdi-la, o por 
i.e.—'o era preciso salva!-a a todo 
transe. Salvato—iam para Braga? 
Para“ o pais. perderem-n'a romper- 
tosa. 

Do supplmnento do «Commer— 
cm do Xinlio- transcrevemos 0 
Seguinte poi-iodo, que oflereremos 
aos nossos coli.-gas do; Porto e . a 
todos as portuenses: 

dia de ronbar-se-nos () Sa- 
mirim, :metanto & tanto dinheiro 
nos tem custado. º ºªl'ºilªl'º ªº 
Porto, AOS SECULABISADORES 
nas IGREJAS E DAS casas né. 
Llotosas.? 

il-opondexnos ao «Commercio 
do Miolo": 

O Sameiro não é do concelho 
de Guimarães: o Sameiro porteiros 
ao concelho do Braga. Por tªnto, o 
concelho de Guimarães sendo ao— 
uexado ao Porto, não levo o Sanini- 
ro, que pertence ao concelho de 
Braga. A devoção qm tontos à 
senhora 'do Sameiro conserval-a- 
emos, ainda que vamos para “Har- 
rocos. 

Mas se queremá l'orça,que o 
Sameiro seja nosso, nós fazemos- 
ilu-s presente d'elle, e deixa.-nos 
em paz. 

D'om impresso anonymo trans- 
crevemos o seguinte periodo: 

«Não pode ir para as mãºs dos 
outros povos a tunica da Santíssima 
Virgengdu Sameiro e da lv'alperra, 
que nos tem cncliugodo lágrimas de 
eleição e lagrimas ile Johiio.» E 
que nos tem recheado os lmlsos do 
bons_cobres,deveran tambem acres- 
center. 

Has como tudo isto Grldicnlo? 

Sameiro eeu: a desmembração do 
concelho de Guimarães do districto 
de Braga '? 

Intrujões ! 
Desrançae, lazarentos mortnes: 

nos não queremos as vossas relíquias; 
pretendemos simplesmente livrar 
nos do abutre que nos tem ruido 
as entranhas, e ileso certos de que 
o havemos de conseguir. 

; 

“ m l — L . —  

o MEETING DE BRAGA 

Honlem Edo turtle honre 
«meeting» em Braga para se 
protestar energicamente contra 
a nnnexoção do concelho de 
Guimarães no districto admi- 
nistrativo do Porto. 

A .:lllllll'ii snhm à rua com 
o seu estandarte, sendo acom- 
panhada por alguns musicos, 
cubos de policia, e ptlllcltl civil. 

Os negociantes, a pedido 
de alguns influentose ti intimo- 
Cão de alguns :gunrdas civis 
-—feclta a porta que o seu visi— 
nho já fechou—fecharam os 
partes, por exrcpção. bem en- 
tendido, por-que os de Braga 
deixam sempre os portos abor- 
tas . . . 

otheatro de S. Geraldo, 
onde se realisou o comício 
ao ar livre. estava llttoraluionte 
cheio. como hão de nllirmar os 
pt.-rítmicos de Brogue os seus 
correspondentes po ro os jornarn 
do Porto. Houve discursos ve- 
hemriitrs & rigorosamrnte pn- 
trioticos, sem se proferir uma pa— 
lavra sequer em ilesobono do con- 
velho de Uuimarãm. como tum- 
bem se ha de dizer.Levonlaram- 
ao vírus á integridade dos ",le- 
rom—se protestos etc. etc; E 
meio hora depois do imponeme 
comício os negocia utos abrlam 

Que teto.-a tonta &;Senhorsc do. 

E JANEIRO ! 5.386 

os se os est nlwlrrnnrntos e srr— 
visto os seus l'rvgurzes. 

Eis () comicio de Braga! 

___;ijioiimnjo 
Sociedade Xi artisan 

Sarmento 

lt digna flil'llt'ffâo dºesta socieda- 
de, qur,como do t.,d na e sabido,tan- 
tos e tão relevantes serviços tem pros 
todo e continua a prestar à cousa 
da instrucçai popular, e que. não 
esquecendo uma dos partos mais ou— 
portaotes do seu fim social. tem nul- 
pregndo constantes e dedicados es- 
forços porn reanimar e duSBlIVM'l'nr 
as variados industrias vimaranonses, 
resolveu, na sua ultima sessão, ol“- 
ticiar à lmnemorila Assoriação Pro- 
motora da lostrucção Fabril, cile- 
rocondo lho, dentro desta cidade e 
CultC—tllllu, os Seus serviços a bom- 
do fim a que se propõe aquella dis- 

:iletn i'l'ontras tool.-ilivns tendentes 
: engrandecer as industrias portu- 
guems, deliberou promover nina 
exposição industrial em Lisboa, 
que terai logar no proximo anno. 

-0 sor. Domingos Jose lªer— 
reira Junior «vilfereceu para () ini- 
portontlssimo .mttseu do uumismn- 
tiro da toeama SuCltlt'latl a medalha 
de prata mandada cunhar pelos oca- 
demicos de Lisboa em commemorn- 
ção do centenario do marques de 
Pombal. 

——A Sociedade Martins Sar— 
mento retebc actualmente 98 jor- 
naes e revistas, cujo leitura o farol- 
lado ao publico tolos os dias o a 
qualquer hora, n'uinu das salas da 
bibliotheca. Uai-emos, quando o es. 
paço noi—o permittir. a relação d'os— 
ªaa Pl'bl-iº?tõeªe ,. ' -—-Será brevemente distribuido 
o n.' t, 3.º anno da Revista do Gui 
mor-ões, excell: nto publicação da 
referida sociedade. Esta rovivtn, 
que se publicava do trrz em tres 
[nozes, publicar-soba d'ors avante 
de dois em dois mexe.—*. isto e, nos 
meses de janeiro, março, maio. ju- 
lho, setembro e novembro. 

.— 

Associação dos Pro— 
prietarios _e Lavra- 
dores do concelho de 
Guimarães 

.lll tªm os Seus estatutºs spin-.i— 
vsdos esta ri,-_gt'f'ntloção, que muit iS 
:: relevantes serviços hn de vir a 
prestar a este concelho. 

Brevemente será convoca-ln, ao 
que mas correto, o assembléa oral 
il'esto novo gremio a lim de & eget- 
: direcção e dirigir ao parlamento 
uma rr presonlnçãomodindo que seja 
Convertido em lvl, com.» é de jus- 
tiça, o projecto apresentado hn dios 
na certeira dos deputados pelo nos— 
so iliustro e (kolicadissimo repre- 
sentante em cartes, o sr. dr. Fron- 
co tlastello Branco. 

Aroheologia 

N'unms escavações a que ulti- 
mamente se procedeu proximo de 
Nalitlás, liiram encontrados muitas 
joias antigas e os alicerces do um 
vasto hippodromo. 

Com a continuação dos traba- 
lhos foram descobertos vestigios 
que attustam :: existencia de uma 
cidade enterrada por algum grande 
cataclystno. 

Escola «Francisco de 
' Hollanda 

Por falta de Bsplço. dei— 
xnmos n commemmnçào dos 
alumnos da escola (Francisco 
de Hollandª para o seguinte 
numero. -. : 

tincto agremiação!ishoneuso, que,“ 

_ 
-.

.-
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Festh—rídade e pro- 
cissâo 

. - . ' . a . ' 1 g . i  ., a 

Na proxima. rta-feira ha- 
vera uma grande estiridade na 
egreja de S. Sebastião em honra 
do glorioso Martyr. 

De manhã haverá mim 
a grande instrumental o sermão, 
sendo orador o snr. Abbade de 
Masmtellos, e de tarde festa o 
sermão, seleto orador o snr. pa- 
dre José Joaquim Fernandes. 
Acabado o sermão sahirá em 
procissão o Glorioso Martyr S. 
bebastião. 

A'manhã à noite temos ar- 
raial. musica e fogo do ar 

Os Mlhões do Cri— 
' mimosa 

A melhor obra de uma o: 
* '- IUITIPIR, edição da ªcreditado em- 

preea de Lisboa—Belen: & C.“, or- 
nada sem corantes e gravuras. 
. Hecenemus & caderneta a.. ti 
cujo resumo do entrecho e como 
segue: 

Jacques Garand põe em prati- 
ca 0 seu prometo. ouvindo-se da 
chave (alea, penetra de noite na fa- 
brn-a, (ton.—regue apoderar-so das 
garrafas do petroleo, e. depois de 
haver dado s.. ,no nos entres do pa- 
trão, lança tudo ao edifício. No en- 
tretanto reco ..e Julio Labruue. e 
“van direito ao seu gabinete de tra- 
balho. Jacques Garnud não hesna: 
fere o patrao ouro uma punhetaua,e 
Inge uut segurou, arrastando cumsi- 
go Joanna r'ortier. à qual faz saber 
que, se ficar na [abrira serão lau- 
çanns sobre ella todas as responsa- 
bilidadea e acousaçuos. A pobre 
Jauuun. aterrorizada, sao de tem 

_ ca com o incendiado e aBSasslno 
tiarand. E' então que este, domi- 
nado subitamente por uma ideia in- 
ternal, abandona Joanna Furtier e 
o filho, e volta a fabrica afim de se 
apresentar na frente desenhadores. 
, Joanna Furtier, hon'orisaita, 
corre atravez dos campos levando 
nos braços o pequeno Jorge, e che- 
ga àeutrada ou um bosque, onde 

' , uenaaa creanea adormecida, em 
quanto ella vae a uma poi-nação 
proxima buscar um bocado de pão. 

_ AAAllAlÍlllS 
Banco (l_e Guima- 

raes 
(20) SÃO convidados os se- 

nhores accionistas a 
reunirem—se em assembleia geral 
no dia 25 do corrente mez pe- 
las lt) horas da manhã. no edi- 
ficio do mesmo Banco, para os 
lins determinados no artigo 42 
dos seus estatutos. 

Guimarães 18 de janeiro 
de 1886. ] 

0 pra eidenh ªmbien xml 

Barão de Pombeiro 

_ unor CANTO 
(12) ,D. I . R Calixto offerece-se 
para leccionar piano e canto tan- 
to na sua casa, como em casas 
por ticnlaree . 

Tambem aoceita “algumas 
crianças. ou mesmo adultos, 
ra leccionar à noite. das 6 às 8.  
Quem pretender falle na rua de 
D. leão l.',n.' #0. 

o..—lua., 1 5 3  

Arrematação 
I.“ publicação 

“QNQ dia % do corrente 
mez pelas 10 e meia 

horas da manhã,: na residencia 
do commendailor Christovão Jo- 
sé Fernandes da Silva, no lar- 
go do Cidade. d'csta cidade de 
Guimarães. tem de proceder-se 
i'm hoste. pnblira_á arrematação 
de diversos cereacs, vinho e al— 
guns bens mibiliarios, que to do 
ecrã presente no acto da praça 
e se entregará a'qucm mais der 
acima da sua avaliação constan— 
te do rocesso existente no ear- 
ãorio o eseri'rlºgabaixo assigne- 
o. 

' Guimarães, [2  de janeiro 
do 1886. 

Verilieado 

Santos 

Ó escrivão 

___fªªªªfíºfííºiªiff'jffffíu 
Inspee .ão das Ee- 

colas Industriaes 
e das de Dezenho 
Industrial da Cir- 
cumscripçâo do 

. Norte A 
Escola Industrial : Francisco de 

Hollanda: em Guimarães 

(Ui-) Pela inspecção das escolas 
inclustriacs e de dezcnho indus- 
trial da circ-umsm'ipção do norte 
se declara aberta; matrioula 
para a cadeira de arithmetien, 
geometria elementar e contabili— 
dade industrzal da escola. indus— 
trial (Francisco d'Hollanda. to— 
dos os dias, desde o meio dia até 
às 2 horas da tarde na casada 
mesma escola. em Guimarães.. 

N 'csta cadeira haverá dois 
cursos, um diurno e outro no— 
cturno; o curso diurno 6 espern- 
almente destinado para os alum- 
n'osal-o sexo masculinodc seis a 
doze outros e para osrlo sexolerni- 
nino de setea treze annos il'idade 

No curso nocturno são só 
admittid os alnmnos dos doia se- 
SOS com mais de doze annos- 

Esta eadcirajabre-se no_dia 
l_de fevereiro de 1886. 

Os cursos no cturnos verifi- 
eam-so noa dias não santificados, 
das 6 : nieia is 8_horas da noi- 
te, o_os diurnos das 10 às H e 
meia horas da manhã às segun— 
das, quarta: e sextas feira:; para 
os alumnos do sexo marcelino. e 
às tei-ear, quintas e eaboailos 
para os do sexo feminino. Ou- 
a'ido não humor em qualquer 
dos cursos alnmnos do sexo fe- 
minino, esse curso lunccionaráto— 
dos os dias para os alumnos do 
sem masculino. 

O' inspectºr 

Josi! Gnitítemede Parada : Silva 
Leitão 

Anno Ghnetao 
O Ano Censi-io consta 

de 5 grossos volumes a duas no— 
lumnas, com mt) gravuras. 

A distribuição e feita em ca- 
dernetas "um de to Moose 

OCOMMÉRCIO DE- GUIMARÃES 
6 gravuras ao preço de iUU reis, 
pagos no acto da entrega. . 

Os primeirm &. volumes são 
adornadas com as estampas dos 
prior—lpaes vultos do christinnismo, 
e o ultimo contem a exposição do 
Evangelho de todas as domingasdo 
anno. 

Os pedidos devem ser feitos & 
Annlnlo Douredo—Empreza d'O- 
bras Populares illustrªdas, rua de 
Bollomonte 98—lªorto 
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“e ª  ã º  
Acaba de sahir e 
luz o Lº volume 

' DO 
DICCIONARIO UNIVER SAL 

'I DE 

EDUBAGAUE ENSINO 
POR E. M. CAMPAGNE 

ºlªª“! " em . A 
o 

na variou iol-i;»: "ª '": o portª—. 

EllíOB CAMILLO CASTELLO 
BRANCO 

lillll llllÇÃl Pllltllítillill Illllllllll 
Cortador-vamente auguem-rh um 

um crescido numero de artigos coorde- 
nados dos prindpau encriptar“ do 
pedªgºgª» 

POR 
JGSÉNICOLAU RAPOSO BOTELHO 

Preço por Wynton 31000 raín- 

.l' 

Ainda se tomam assigne- 
turas ás cadernetas, de 200 
reis cada uma. em todas as ll- 
vrarias e na Lhrrniia Interna- 
cional de Ernesto Cylinrdi'on, 
casa ellitorn. Lugon & Gazetteers, 
nunc-esseres. 

RESUMO DO CATECISMO 

PissEvrniNci- 
ABBADE J'. GAUME 

rnaonzroo Pon ]. s. ou SILVA ' renan ,. . 
: eu ou. 
Diocese 

E lpprovtdo e. 1886 
rev-" o ear. Bispo 

POI. 

CAMILLO CASTELLO Eli-NCO 

ºrnado de quatro gravuras em aço 
-. All-' “ _ 

m m a  lniçm OOXML 

1 vol. Ín-8.'.' preço..... 600 réis- 
Pelo correto de porte. l 

rs, DE JANEIRO rot-ªre 
ovmann LITTERABIA 

riiuiuninu Humm 
SliliUEN S 

S. MIGUEL DE SEIBE 
ceramica mmatª de titleramm 

cm na, «"carta sde arnica man- 
ou. crítica nuovo dos mew livros 
e das mãos costumes. 

forma 8! , nitldnmauto imprmoiam ox— 
eollonte papel. e; «tendo cada. volume 
800 reis por Insiste—tum, pagos no noto 
dª ªflitª-.:l. & 260 reis avulso. “'não . 
provmeía ini no noeeitam uni Ilªnª 
quo-venham acompanhem dglnímpor- 
tanelu adiantada de » volumen ou. l ª ”  role. A_ nas. editora considera settle 
correopomlenton todoe ou «cohort»! qu. 
angariar-om qualquer numero do nani 
gmtnrus,superiur :: &gtrnutindoua-lhel n_ percentagem de 201). e., (inundou 
distribuição e. seu cargo. 

_ _ Toda . mrreamidªttt'ilr' deve ger dmgrd. & LIVRARIA CIVILIBAÇAD 
DE EUUARDU mt COSTA BAR't'US ingira-=o. rua de Bento lldeioneoâ, 

O o 

Em Pemflelmuígno—lo'mmlial da. 
mesmo livraria=Praoií )lnnicipcl, 66; 
e nas dentaria livrarias do reino. coxoiçõns iii—assrennuna 

Soleil-tl no dil 1 de onda mes um 0 Lº volume “|. subiu on ªll volume, contando do 70 :. Btt paginas, J L. de dezembro. 

LEITURA PARA DEPOIS lll) CHA 
engªne” 

vunsto DE JOSÉ mani CARREIRA 

PRECO: 200 REIS 
Salum a luz porLtodofo mez ao Janaina 

Aesigna-se, em Fafe, na redacção 
do JORNAL DE_FAFE; e no Porto 
em todas as livrarlae. - No Rio de J &- 
neiro aasigna-se em casa do Ex.mº-Sor. 
Edylio Antunes Gnimarâes, S. Cle- 
mente, Bºtafogo. lll'ltll Alllllllllll lllll'llll 

DQ 'HEDICK? 

A. Quintella 
8) STE precioso deputiro rodo sangue, hoje tão notavel (: cef ' 
( & nheoido em todo o reino como no estrangeiro. é inàllirel 
em todas as doenças de naturez-a syphylitira, eserolnlosa.rheumuti— 
ca e de pelleDàise gratis um folheto aquem o roelam ar d'este do- 
posllo, onde se enconlram enumeradas as muitas es rencias fei- 
tas nos hospitaes publicos, attestados de medicos e Dentes parti- 
colares, devidamente reconhecidos e por sua natureza insnspei- 
tos. ' 

Em todas as terras importantes do paiz ha de positos, podendo _ 
portanto encontrar—ee em todas as pharmacias. ' 

Depositaric em Guimarães—Manoel Josi dos Santos—Boa do 
Santo Antonio, tambcmdepositario das aguas de Vidago. 

, (8) 

lllªªllll'lll'lll lll'llllllll “ l i l l l l l i 
(9) Tendo . COMPANHIA FABRILSINGEB conhecimento do 
qiie muitas pessoas, que tem comprado iimchinns de costura 
de imitação ás suas e d'outros aoc-tores. estão descontentilslmas 
com o pessimo trabalho que lhes não. e a CUMPANHIASIN- 
GER. procurando por todos os meios'fazer com que o pu blioo 
conheça a boa construcção das suas machines e o bellissimo tre- ' 
balho que faltam. e querendo facilitaro mais possivel para po- 
der-em adquirr uma boa machina de coser,resolveu acceiter m. 
da e qualquer machina, por mais velli e que esteja. em troca 
d'um-i que lhe seja comprada & papai-r em prestações d. 
500 reta por semana. sem entrada alguma e pelo pre- 
çº que marcam os seus catalogos e e dinheiro com grande 
desconto, abatendo-se ainªa alem d'iggo a differença que " 
combinar em troca da machina velha. - 

A machina. velha será inutilisada á, Vllta 
do comprador, para que elle poe-“Ha avaliar o 
desumanos-e que n'isto tem a COMIªABíHIA. 

“ COMPANHIA lAlllllL SlNGllll . 
8—LARGO DE S. FRANCISCO—50 
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MAIS UM TRIUMPHU! , ___ : _ 
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[ A COMPANHIA FABBIL SINGEB. , F A .B fil—CA. DE bA BM 
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[! Tell . MMO de anunciar aob 'prªàliwhque as suas cmnenteã machinª ' , VEL AS B E  ("EBO 

,' aca am e o ter 
_ 1-3 

*" 5 . ' ' _ J 0815 Ferréira dªbreu & Irmão. 
' lar-zune. de ouroanlu ' 

u 182305150 finlornncioull de' F =-— na E ição lnlemcinnll de - 

[':-º m dª M M  . 11015503,- em $$$-Ilmª“ º “  ' “ ' "rc; 
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[s. , ill-313513115. — DIPLOMA " ' f " Os díiª'êânres-d-ºesia arnaliíaâ Tam-i. 
ca, em l'uéãn da grande exil'zwcrãdql“ 

m º m ª ª l ª  tem t'uln n.— smu prmlm'tmz. l-ca-z_:lv(.l.m.__ 
emgmvntnI-a e dar-lhe. numu' dua-em.“; 
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3 "Drªmª "mms; ªlfª“" " o um;:- e mais honroso premio vimento para poderem satisfazer os ”.; _'_ 

ª. _ concedeu ( um as que se concede aosexposztures » terados Pf 'd idf ' ª  (|U-ªª (,mummdºrvs' .! 
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Convidamo- o publico :. vir ver as excellentcs e ainda não igualadas l_u qualidade. cada 459 grnmmus ("“Sº ,,,-Nu," 70 

: _ machina- doooser, de LANÇADEUIA DSGMNTE, que" esta 23 . - . - ' - ' .º 6": 

[_ [. Companhia expoz & venda ' 33 . . . . ' . . . KO: 

:'r- ' 
.. 

x _ A.. . . . l O º ' ª º ,  , 

[_ _ AS SUAS GRANDES VANTAGENS SÃO : B.“ . . . . _ . . . - 

[ “ ' — . . - - _ - ' A quem comprar de 153 kilog ram.. 

- ”Nãº mmto “Wªdº- Pes um o mm crrclto & mais elastico, tanto em . . _ _ _ _ . . . 

[ ' Lançade'rra que leva um carrinho d'algodão. Cªmmº comopnos ler-“idos mais gwçsog, __..mªªª Pªi «* cimaúaº 'ª'-'( ªbªtlmª lªtº (U £ 

£: ' Não precim cunhar ca "ªllª nem enfiar ! lançadeira. Nãn quebra asa agulha.". nvm corta a fazenda. “ * ___, _ - 

[' » ª Pªgu" é Slºmpre ajustavel. . Tudº o seu machinismo &) ajustavel. [e cºm o uso e ][ ' ,. 

"" Dªf ªllª mi Imª“?! n'um minuto! ns :mnns está a machina sem re reiki. ' ª , , _ | *. .. .“ 

[ _ Levissimas no trabalho e silenciosas sem igual. Garunmías por 52 alunos. p pe _ ;XRXÉLWW'MGQ'Ã; MRmXWàk'QQ . 

' _ 
1; . _ _ . _ r“ ' " "' ) ª “1 ) ) , 

[ Vendem—se a. prestaçoes de 500 reis por semana e a É 1 & | O(j há 1 ll IA. _ . 

iÍ_ fd“ nhelro menos 10 por cenio“ 3 , 

P P m  evitar aluno.-ações devem mó comprar na. ' % "_“—Dº“— ' 

,) 
_ 

. COMPANHIA FABHIL SINGEB'. _ 
lâ—CAMyQDE s. En.—Neisco—iã Comum ma- cmmm : 

It)—Rua Nova de Sama Antonia—88 
% 

GUT'A 'RÃ as (a) 

?“ AS A F E LIZ ['fha'rníaciâlnms APBOV SPE ÁOCGASIAU— 
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DL , . em] “mas“ (ESTA _Iypngraphia recenlemçmo montada cmp VJ _ 

[ '  MANOEL ;. DA 8. MIRANDA .RUA D A  RAINHA _ “ vãªl'illlllªállnºs cgl'llé:9|'l'ª, ill-liln'lllgígssceíºm ipl'lll'çi'L' ? " 

' 
- - * .. c; o. ra m cv. e um emm mr pre casa vu w — . 

'; —-———— Serva-.o permanente VENDBM SE le common": % q “  (mandªm-'nª impresans, Iut's mm:: ª ' 

[:5 ” '  a ª dº réuml' 21 __ - _ -——0m'as Ik“ lin-ru, fzwflll'ãls. numas cort-cnles, umppn—f, ro i ' 

[ 5317515355” - _ UDP-IGO José leilé Días Machímls de cás'iíllªà' de “dos. circulares. bilhetes do cstabeiuulinsªlml. .de'vligena . e ;  

EDI àvenda pªra 38 R Pharnrwerlípu "pla 59- superior qualidade por metade “Cammomn.f ª'iª'ft'E'hm'ª'L'ª'ª' lmmnqmduns: ºr'líwfl'ªiª ) 

' ' ' ' . ' . ., :. d ' _ .'—. para narra as. u ' Ius «' |] mrmnfcm. «maap: u u-mvs: . 

bªgre): mas_ later IHS, 3211123133[L;];rljll'f'lf'? dº Pºtim” 1: wzuàigmlãfífnzgwã |???“ ;* acção: do hancus (' umvpnnhias, odilos, canal:-F, Me. a , , 

- _. etes, maos, qual-- . '.“'_ 'º . º “  “? º” 1,” . .. . ' ' i . 

- - - , os cxcellnnussunos laculmuvos º“ ”"W“-rf” P'º'm—ª Vªlidª- # ' - - 

toa, (180111108 e cautfªl- que tem a um p.:mmuciaubcr- ? à ' - ' 

las de differentes pre “E “ªº “ "º“ªº ªviªndo imme- RUA-DE_CAMOES fi _ Preços comodos # - 

' dmtamente as receitas que lhe. ' É ' (Uá 

' ?ºs' “." . “) form-dirigidas. [ ' MOUTNBO (6) [eu"-1a mmLÚiKEúuàªum'XLM—ªàªw ' “ 


